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Recenseamento eleitoral
A.

Aeronautas e os aeroslaíos

F

=

linhas seguintes cpie transcrevo : 

iro II—315. Descemos. Sivel e Crocé

decerto, devia conhecer o seu peso, 
mas é-nqs i
alguma coisa de exaclo a esle res­
peito.

Sivel pega' riVsiia faca e corta

v.
Vo

&

faça o que quizer. Elle volta-se pa­
ra Crocé e faz-lhe a mesma per­
gunta. Crocé abaixa a cabeça com 
um signal de assentimento muito 
enérgico.

Havia na barquinha, pelo menos, 
cinco saccos de lastro ; havia ainda 
talvez outros tantos suspensos por 
fóra da barquinha. Devemos aceres* 
centar que estes últimos não esta­
vam complctamenlo cheios; Sivel,

AM

h. 30 m.
A’s 2 h. 8 m. accordo mn mo 

mento. O balão descia rapidamen- i 
te. Pude cortar um sacco de lastro

A letra c assignatura do reque­
rimento devem ser reconhecidas do 
seguinte modo, para terem valor: 

«Reconheço a assignatura supra 
e letlra, feitas na minha presença, 
o que certifico.»

E’ dispensado este reconheci­
mento, se o parocho e o regedor 
da respectiva frcgtíezia pilssareín 
no mesmo requerimento os seguin­
tes atteslados:

Quero gritar:—«Estamos a 8:000 
metros!»—mas a lingua esta para- 
lysada. Subitamente fecho os olhos

Spinelli eslava sentado, tendo na ' invadiu, c 
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baixo para cima, é denotava uma 
i UÇSIVIUlI I ...

depois sinto que pucham pçlq bra-

Aos nossos correligionários quê 
tenham de inscrever-se no recen­
seamento eleitoral; pedimos que, 
desde o dia 26 do corrente, até ao 
dia 5 de janeiro proximo, apresen­
tem ós seus requerimentos ao se­
cretario da cantara municipal d’es- 
le concelho, pedindo inserção dos 
seus nomes no mesmo recensea­
mento.

O requerimento, em papel bran­
co, escripto e assignado pelo reque­
rente, póde ser concebido nos se­
guintes termos :

Exc.m0 Snr. Secretario da Camara 
Municipal de Villa Verde.

F... (nome por erldnsO, profissão, 
edade, morada e fregtnzia), sabendo lér 
è escrever, como prova pelo presente re­
querimento, pretende ser inscripto no 
recenseamento eleitoral a que voe proce­
da-se; e por isso

P. a V. Exc‘.a se di­
gne deferir-lhe na fórrna 
requerida.

E. R. M.
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salivo e immovel, fechando ás ve­
zes os olhos, acabava de lembrar- 
se por certo de que queria ultra­
passar os limites onde pairava o 
Zenith. Ergue-se, o seu rosto enér­
gico illumina-se subitamente com 
uma expressão desusada ; volta-se 
para mim e diz-me: «Qual é a pres­
são?—30 (cerca de 7:450 metros de 
altitude).—Temos muito lastro; de-

e cáio inerte, perdendo absoluta-

No entanto, a essa altura de 7 
mil metros, eu escrevia machinal- 
mente na minha carteira; reprodu­
zo texlualmente as linhas seguin­
tes, que foram escriptas sem que 
eu tenha d’sso actualmente uma 
lembrança bem exacla . estão tra­
çadas de modo poucn legível, por 
mão que o frio devia fazer tremer 
extremamente:

Tenho as mãos geladas. Vou bem. Va­
mos bem. Bruma no horisonte com pe­
quenos cirrhus arredondados. Subimos. 
Crocé sopra. Respiramos oxygenio. Sivel 
fecha os olhos. Crocé também fecha os

mas» mostra o contraste que já 
no seu tempo havia entre os cos­
tumes populares dos seus compa­
triotas e os do povo romano nas 
festas do Deus-Menino. «Na Fran­
ça, dizia o incansável e fecundo 
escriptor, tinha-so conseguido tor­
nar a religião mais fria inais aus­
tera, sem a tornar mais respei­
tável e mais amavel; em Roma 
o culto ao Divino-Infante reves­
tia. na sua simplicidade, tudo quan­
to ha de mais attrahente e sym- 
pathico. Era uso em Roma deixar 
prégar junto do Presepio, na egre- 
ja d’Ara-Coeli, as creanças de 7 
a 10 annos.»

Se Gaume tivesse presenciado 
n‘esse tempo, como ainda h"je, os 
cultos que entre nós precedem o 
dia de Natal, não ficaria menos 
maravilhado.

E quem sabe 
apostolo — que o 
c na imprensa — presencearia, se 
vivesse ainda, essas 
turaes em Roma ?

Naquclle tempo a Cidade Eter­
na era a Roma dos Papas ; hoje 
é a Roma dos Papas e dos Reis.

Não obstante, a Italia e Portu­
gal são ainda as nações classicas 
do christianismo, mau grado o... 
avultado numero dos indifferentes
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Hedactor
Frederico A. 1’eretbx de Castro I

quê desprezam os myslerios da 
religião augusta do Deus-Menino, 
e dos sectários ou illuminados que 
negam os fundamentos d’uma re­
ligião que conta vinte séculos.

E’ que a tradição e a historia, 
que têm bases indistrucliveis, não 
se apagam facilmente na memó­
ria dos fieis. E a fé viva com 
que são observadas essas tradições 
atravez de dois milénios, apesar 
de rudes combates e perseguições 
de toda a ordem, e a rejuvene- 
cencia do christianismo entre os 
povos, onde por muitos annos se 
julgou quasi esquecida a sua dou­
trina e quasi nulla a sua influen­
cia, é o lestimunho mais elo­
quente da origem divina da re­
ligião augusta do Filho de Deus 
— tão santa e tão divina, que 
por ella foi annúnciada a paz aos 
homens.

Gloria inallissimis Deo, et in terra 
paz hominibus.

As nações christãs celebram ju­
bilosas o nascimento do Redcin- 
ptor.

Nos grandes centros de popu­
lação, onde as theorias d’uma phi- 
losophia esterisadora não apagou 
as tradições evangélicas, e nas al­
deias, onde essas tradições estão 
arreigadas pa alma popular, ve­
mos ainda festejar jubilosamente 
o Natal do Redeinplor.

Gaume, distincto escriptor ca- 
tholico do século passado e pro­
fundo pensador, que conheceu co­
mo poucos o estado decadente da 
sociedade moderna, manifestando 
na descripção da sua viagem a 
Roma as gratas impressões que 
as festas ao Santo Bambino Ihè dei‘- 
xaram na alma, não ficaria moA 
nos maravilhado, se prCSènceasse 
entre nós o culto que a popu­
lação crente tributa ao Divino In­
fante.

Portugal é inquestionavelmente 
um dos paizes chrislãos que mais 
se distingue no culto tributado ao 
Deus-Menino. Ha culto no tem­
plo e no lar; e o Minho é, sem 
duvida, a província que não cede 
a nenhuma outra em primazias 
de veneração para com o divino 
Messias.

O padre Gaume nos «Tres Ro-

impossivel estabelecer crever no meu registo de bordo,as 
. .i.. ... _ Jinhas seguintes que transcrevo :.

Descemos; temperatura—8°; alijo las- 
------ ,.-c- -------- __  _ ___ i | í _ L* Lr...v

successivamente Ires cordas. A ul- ainda desmaiados no fundo da barqui- 
lima lembrança bem nilida que me nha. Descemos muito rápidos.
licou da ascenção, romonta a um " 
momento um pouco anterior. Crocé- ■ quando

------------- --------------’ -J -

mão o frasco lavador do gaz oxigé­
nio; estava de cabeça levemente int 
clinada e | 
ainda linha forças para bater com 
I

facilitar o movimento da agulha ; i perlado. «Alije lastro—me diz elle 
Sivel acabava de erguer a mão pa­
ra o céo, como para me apontar as 
regiões superiores da atmosphcra.

Mas em breve eu ficava em ab­
soluta iminobilidade, sem suspeitar 
que já havia perdido o usódos meus 
movimentos. Acima do 7:500 me­
lros o eslado do entorpecimento é 
extraordinário. Corpo e espirito en­
fraquecem pouco a pouco, gradual­
mente, insensivelmente, sem que 
d isso eo tu nha couecioncia. Não sc 
soffre; ao contrario. Experimenta- 
se uma intima satisfação e como 
que o effeito d essa irradiação lu­
minosa que nos innunda. Tornamo- 
nos indifferentes; já não se pensa 
na situação perigosa nem no peri­
go; sobe-se e sente-se prazer em 
subir. A vertigem das altas regiões 
não é uma vã palavra. Mas, tanto 
quanto eu posso julgar pelas mi­
nhas impressões pessoaes, essa ver­
tigem apparece no ultimo momen­
to; precede immedialamente o ani­
quilamento, súbito inesperado, ir­
resistível.

Quando Sivel cortou os tres sac­
cos de lastro á altitude de 7.-450 m. 
quer dizer sob a pressão de 300 ítbi 

olhos. Eu esvasio o aspirador. Tempera- j o.ullimo numero que então mscre- 
M-aí-10’ 1 h. 20 //. 320. Sivel está na ,n,1nha ^reio recor-
adormecido... 1 h. 25. temp.-lP H Ja,”.me. d.e 9UC. e>,e se sen,ou no 
-300. Sivel alija lastro. (Estas ulti- I fondo,da b:"‘l»in»'a « tomou appro. 
mas palavras mal se lèem). ' <x.,’nadaAnonl«. a 'neam:‘ l’0SI5a0 de 

Effectivamentc, Sivel, que por ' Crocé-Sptnelh. Quanto a mnn es- 
momentos tinha ficado como pen- | t^va encostado ao angulo da bar- 

. | qumna, onde me sustentava, graças 
a esse encosto. Não tardou que me

I sentisse tão fraco que nem sequer 
j pude voltar a cabeça para vêr os 

meus companheiros.
Em breve quero agarrar o tubo 

do oxygenio, mas não posso erguer 
o braço. Entretanto o meu espirito 
ainda está lúcido.

Examino sempre o baromolro; j 
I voalijar algum?—Respondo-lhe que ; tinha os olhos fixos na agulha que 

! atlinge a pressão 290, depois 280, 
e a ultrapassa.

D> parocho:

«Altesto, sob juramento, que o 
requerente F... escreveu e as- 

mente os sentidos. Era coisa de 1 signou, na mínha presença, o re- 
; querimento supra.»

Do regedor :

«Attesto, sob juramento, a iden-

Mal tinha escripto estas linhas 
• uma especie de tremor me 

y caio novámente enfra­
quecido. O vento era violento, de 
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parecia opprimido. Eu , descida rapida. Alguns momentos 
... ..... „o..t depois sinto que pucham pclq bra- 

o dedo no baromclro aneroide para ço e reconheço Crocé, que tem des-

— nós descemos. Mas eu mal pude 
abrir os olhos e não vi se Sivel es­
tava acordado.

sc o eminente 
foi no púlpito

praticas cul-
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Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

E’ o titulo de um formoso livro de ver­
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de

ta de valor no principiante de hoje 
Agradecemos o exemplar que nos foi

16’,882 440 
400 
600 

. 600
1*000 

600 
360 
700 
500 

4*200 
80

. pessoa do requerente 

.. >

inspectores 
em serviço

Club de Caçadores d’esta villa, uma ex­
plosão de que foi victima o sr. Diogo

no rosto e mãos.

« ■ ’ cE' o titulo de um interessante rsmanc 
baseado em scenas da descoberta da Ame' 
rica, por D. Julian Castellanos o nstave 
aucior do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Bélem A C.a, da rua do Ma­
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d’assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal do 4 folhas, 32 paginas.— 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

_ . , . J os seus
eleitores. Como secretario geral tem sabi- 

i sua illuslração, que é muita, 
e um tino que não lhe são

mercado que se realisou hontem 
se os generos

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber d’csla antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agosto, que agradeaemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

' é-se lambem pelo mesmo boletim, que 
a referida livraria Mesquita Pimentel lem 
uma agencia especial d’assignaiurás para 
todos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promptidão inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim ó reraettido grátis a quem o 
requisitar.

-stas declarações devem ser pas- 
adas no prazo de tres dias, em 

harmonia com a lei.
O requerente deve munir-se da 

certidão de edade, que o respe- 
clivo parocho lhe passará, isenta 
do imposto de sello e de quaes­
quer emolumentos ou salarios, co­
mo determinam os artigos 36.° e 
37.° do decreto de 8 d Agoslo de 
1901. Os parochos téem obrigação 
de passar estas certidões, no praso 
de 3 dias, grátis e em papel não 
sellado. Cada certidão será reco­
nhecida gratuitamente por um ta- 
bellião.

Os que já estiverem recensea­
dos, por saber lêr e escrever, não 
precisa de requerer de novo, len­
do só de reclamar, opportunamen- 
le, se lhes não tiver sido conser­
vada a inscripção.

Egualmente, não precisam de 
requerer os que tiverem de ser re­
censeados por pagarem inais de 
500 réis de contribuição ou con­
tribuições ao Estado, tendo ape­
nas de reclamar, em tempo com­
petente, se não houverem sido ins- 
criptos.

Estiveram de visita na ultima segun­
da-feira ao seu velho e nosso amigo 
ex.ra° sr. Victorio d’Araujo Azevedo 
Vasconcellos Feio na sua casa iPaço do 
Fundão) na Loureira, os nossos amigos, 

srs. D. Antonio d’Azevedo Sá 
Coutinho e Augusto Eduardo d’Araújo 
Serveira de Serra, dignos 
dos impostos n'este districto 
n'este concelho.

ex>mos

Consta-nos que durante a noite al­
guns ébrios e desordeiros vagueiam por 
esta villa fazendo vários distúrbios.

Seria bom que a digna authoridadc 
tomásse medidas repressivas contra a 
vadiagum noctívaga ; mas para isso era 
preciso que a policia local não fôsse 
composta apenas de quatro desgraçados 
atrelados ao serviço da administração 
das 9 ás 3 da tarde e ooin serviço des­
tinado no restante lapso de tempo.

:- | a confiança que n’elle depositaram 

iantosj que ficou bastante mal tratado j do alliar á 
uma cordura
inferiores. Exlremamente corroclo, verda- 

| deiramente imparcial vem desempenhando 
este logar sem levantar attrilos de qualida­
de alguma, não manifestando outras afini­
dades políticas que não sejam a boa admi­
nistração publica e os interesses geraes ; 
lodos os governadores civis com que ha 
servido, tem encontrado n’clle um dedica­
do e lealissimo cooperador. e os emprega­
dos seus subordinados um verdadeiro ami­
go. Funccionario exemplar é do mesmo 
modo nm cidadão desinteressado e pres­
tante, um protector prestimoso dos desva­
lidos, um amigo leal e valioso e um che­
fe de família extremosissimo.»

Vieram passar as festas do Natal com 
suas famílias :

Em Esqueiros (casa da Bóca) o sr. 
Gaspar Pereira de Castro, illustrado ca­
pitão d'estado maior d’engenharia, sua 
ex.“a esposa e sogra.

Em Barbudo, o sr. dr. Álvaro Ville- 
la, distincto lente da faculdade de Di­
reito da Universidade de Coimbra.

Administração do concelho

O nosso dedicado amigo sr. Amaro 
d’Azevedo Araújo e Gama foi passar 
as festas do Natal com sua ex.ma famí­
lia em Ponte do Lima e Vianna do 
Castello, demorando-se até o dia 4 de 
janeiro proximo.

Na sua ausência assumiu a vara de 
administrador o seu muito digno substi­
tuto e nosso prezado amigo, sr. Victo­
rio d’Araujo Azevedo Vasconcellos Feio, 
do illustre Paço do Fundão (Loureira).

Pelo nosso amigo, sr. João Fran­
cisco d'Araújo Braga, foi distribuída a 
esmola de 100 réis aos pobres d’esta 
villa.

Louvável.

A todos os nossos assignantes, lei­
tores e collaboradores, desejamos um an- 
no prospero e enviamos o nosso cartão 
de — BOAS FESTAS.

O nosso collega «Campeão das Pro­
víncias no seu numero 5:604 insére a 
photogravura do nosso presado amigo, 
dr. João Feio Soares d'Azevedo, acoin- 

í uma bem redigida biogra- 
phia d’este cavalheiro e de seus pro­
genitores, assim como um cliché da casa 
da Magdalena, solar do nosso amigo, em 
Pedregaes.

Não podemos por absoluta falta de 
espaço e tempo fazer uma transcripção 
completa.

Respigando com a devida venia a par­
te seguinte d’essa local, d’aqui envia­
mos ao aosso botn amigo um abraço de 
felicitação por tão justa homenagem.

Diz o nosso prezado collega :

«Estudante distincto e brioso quando 
frequentava já os preparatórios no lyceu 
nacional de Braga, conquistou bem depres­
sa bom nome pela sua intelligencia e 
aplicação, ao matricular-se na Universida­
de, créditos que manteve até concluir a 
sua formatura em direito, sendo sempre 
considerado pelos mestres e estimadíssimo 
pelos condiscípulos e contemporâneos. No talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
desempenho do cargo de administrador do 1 merecimento que deixam antever um poe- 
concelho houve-se sempre habilmente, e 1 
como membro da junta geral e vogal daNa ultima quarta-feira ao anoitecer 

| deu-se, no ;

O nosso presado collega «O Século® 
está fazendo uma segunda edição d’este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento leve no 
muudo lilterario porluguez.

Recebemos e agradecemos o l.° fascí­
culo.

Pela nossa redacção foi promovida 
por occasião da visita pastoral em Vil­
la Verde a venda de uns impressos, 
commemorando a chegada do sr. Arce­
bispo, cujo producto liquido tinha por 
fim utilisar aos prezos das cadeias d’es- 
ta villa.

Como porém, por causa do mau tem­
po, essa esmola, que não foi logo de 
todo arrecadada, não attingiu o exito 
doBojmln, havia sido resolvido dar um 
bodo aos encarcerados na festa do Na­
tal.

Acontecendo, todavia que o digno ad­
ministrador do concelho, ex.“° Amaro 
d'Azeveao, costuma lembrar-se d’estes 
infelizes por occasião das principaes fes­
tas do anno, de harmonia com este ca­
valheiro e com o parecer do sr. dr. An- 
nibal Martins Bessa, principal angaria­
dor da nossa quéle, resolveu-se não al­
terar a costumada deliberação d’aquelle 
cavalheiro e a vontade de mais dous 
bemfeitores, distribuindo-se assim os 
obulos seguintes:

Na vespera do Natal (consoada) foi 
distribuída aos prezos da cadeia a es­
mola de 500 réis em dinheiro, incluin­
do o carcereiro, pelo nosso amigo e as- 
signante, sr. João Antonio Lopes de 
Castro Torres, abastado capitalista da 
freguezia de Barbudo e pela 1 hora da 
tarde jantar offerecido pelo sr. Manoel 
Antunes d’Araújo Lima e fornecido pe­
la viuva Santos.

Dia de Natal, jantar offerecido aos 
encarcerados referidos pelo sr. Amaro 
d’Azevedo Araújo e Gama, muito digno 
administrador do concelho.

Dia de Reis, jantar offerecido 
mesmos pela nossa redacção.

*
Bem hajam estes cavalheiros e 

todos aquelles que, a par das ale­
grias do Natal e da familia, se 
não esquecem de consolar uma 
das classes mais infelizes — os en­
carcerados.

Buscae as mais finas pedrarias 
e o oiro de todos os palacios; 
esmerelhae o que ha de mais bel- 
lo nas artes e nas sciencias ; ad- 
diceionae-lhe o bouquet das mais 
mimosas e fragrantes flôres; jun- 
tac a todo esse quadro o que o 
coração humano tem de mais edi­
ficante no campo moral ; e todo 
esse conjuncto será como que um 
oásis frio e escuro, senão fôr ba­
nhado pelo dulcíssimo clarão da— 
caridade .’

Preço dos cercacs

No 
d’esta villa, venderam-i 
pelos nreços seguintes:

Milho branco. . . ,
Dito amarello
Centeio ....
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço ....
Batatas ....
Azeite almude . .

I Ovos, 6 por

Pelo nosso amigo e subscriptor, sr. 
João Antonio Lopes de Castro Torres, 
abastado capitalista de Barbudo, foi 
distribuída uma importante esmola em 
generos aos pobres da sua freguezia, 
approximadamente a 100, constando do 
bacalhau, batatas, arroz, assucar e fi­
gos.

Além da esmola aos encarcerados, 
foi praticado pelo nosso amigo mais es­
te acto philantropico, que poe bem em 
evidencia as excellentes qualidades do 
seu coração.

Bom é que n’esta festa, que é toda 
christà e humanitaria, haja um coração 
generoso que se lembre dos infelizes, 
suavisando-os no seu infortúnio.

Tem graça!

O nosso collega «Correio do Minho» 
cm data de 15, querendo occultar o 
fiasco monumental, jepetimos do dia 
aziago 13, diz assim :

Visconde de Paço de Nespereira — A 
este nosso illustre amigo foi offereci­
do ante-hontem em Villa Verde, etc. 
um almoço de caracler particular.

O ; mesmo collega, em data de 22 
do corrente, sob o n.° 198, tentando 
com uma ingenuidade, verdadeiramen­
te pueril, fazer trocinha da nossa lo­
cal — Reunião progressista — de que 
nada gostou, diz assim :

Não gostáram ! — Os regeneradores 
de Villa Verde não gostaram da si­
gnificativa manifestação partidaria com 
que o partido progressista d'ali mostrou 
a sua solidariedade e força na recepção 
ali feita ao nosso illustre amigo sr. Vis­
conde de Paço de Nespereira.

Então, oh collega, quando é que fal- 
lou verdade ? Foi quando chamou á tal 
urnião manifestação de caracter parti­
cular, ou quando lhe chamou manifes­
tação partidaria.

Olhe, collega, foi peior a emenda que o 
soneto; melhor fôra pôr de parte os 
sueltos e deixar passar á historia a pseu­
do primeira classificação.

Repetimos foi simplesmente uma ver­
gonha como manifestação politica e pu­
blica a recepção feita pelos progressis­
tas de Villa Verde ao sr. Visconde de 
Nespereira e pouco ou nada á altura de 
tão illustre hospede e de tão digna che­
fia.

Simplesmente uma vergonha, repeti­
mos sem receio de sermos desmentidos 
e apanhados em flagrante contradicção 
como acontece com o collega.

Isto de reportage em terra alheia — 
só serve para fazer rir ás escancaras, 
como nos aconteceu quando deparamos 
com a graciosa epigraphe ou a adorá­
vel epigraphe — Não gostaram !

A este respeito nós podemos, se o 
collega desejar, contar-lhe uma historia 
muita bonita, que nas noites grandes a 
gente nova discute junto do fogão — 
E’ do Gõsto e desgosto !

Hoje apenas accrescentarêroos que a 
tal urnião ou reunião é de classificação 
difficil ; mas na nossa opinião, se o 
collega lhe nào quizer chamar reunião 
particular — nem reunião progressista 
— deverá chamar-lhe = reunião 
grossista particularíssima... 1

E terá dito melhor a verdade.
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As Semi-Virgens

ANNUNCIOS ar-

Editos de 30 dias

n

1660)Verifiquei.

O juiz de direito, 1649
1658) N. Souto.

Arrematação

Livro eommereial

Comarca de Villa 
Verde

COMARCA DE
VILLA VERDE

dades, se prepara para o casamento, ape­
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—antecipadamente pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle contrahido. lo 
vando-lhe sómente a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi­
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N'esla obra de que agora sahiu o l.° vo­
lume, trabalhada em uma peça com o mes­
mo titulo jã representoda com muito agra, 
do no theatro D. Amélia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
luam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida, 

0 preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por util, custa a modicissima

Comarca dc Villa 
Verde

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5? cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'

mol-os aos interessados em vista dos ma­
gníficos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

.imo numero d este excedente semanário 
tlluslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação do conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Júlio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Bua do Costa Ca­
bral, 1216 -Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem podem 
•er pessoalmenle eflectuadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

l*elo presente são ci­
tados todos os credo- 

incertos que se jul­
guem com 'direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Na acção ordinaria 
de reivindicação de bens 
dotaes, em que é au- 
ctora Maria Thereza da 
Rocha e marido Benja­
mim Antonio de Car­
valho da freguezia de 
Athães desta cornai ca 
de Villa Verde, mas re­
sidente em São Paulo 
Estados Unidos do Bra- 
zil e réos Dona Maria 
Thereza Gomes da Ro­
cha e marido José An­
tonio da Silva Tinoco, 
da freguezia de São 
Paio do Pico, João Ma­
noel de Souza e mu­
lher Maria Luiza da 
Lomba, da da Portella, 
Joaquim José d’Olivei- 
ra e mulher Thereza 
Maria Peixoto, da de 
Athães, o Digno Agen­
te do Ministério Publi­
co, e interessados in­
certos, correm éditos de 
trinta dias a citar to­
dos os interessados in­
certos que se julguem 
com direito a intervir 
na dita acção ordina­
ria de reivindicação de 
bens dotaes, para com­
parecerem no tribunal 
d’este juizo de direito, 
na segunda audiência 
posterior ao praso de 
trinta dias que será 
eontado da segunda pu­
blicação deste annun- 
cio na Folha Oílicial, 
por dez horas da ma­
nhã, por si ou procu­
rador bastante, a fim 
de verem accusar a ci­
tação e assignar o pra­
so de tres audiências, 
na ultima das quaes 
poderão contestar a re­
ferida acção e segui­
rem os mais termos até

No dia 3 de janeiro 
proximo, por 11 ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
d’esta comarca de Vil­
la Verde, entram se­
gunda vez em praça e 
serão arrematados pe­
lo maior lanço offere- 
cido acima de metade 
do seu valor livre de 
contribuição de registo 
e mais despezas os pré­
dios :

Bouça de Penoncos, 
de matto e pinheiros, 
no sitio deste nome, 
freguezia de São Ma­
mede d’Escariz, forei- 
ra á Gamara Munici­
pal com 25 réis com 
laudemio da quarente­
na no valor de 24$131 
réis.

Corteiho de Rejufe, 
de lavradio e vidonho, 
no sitio d’este nome, 
freguezia de São Mar- 
tinho d’Eseariz, com o 
foro annual de 67 li­
tros 528 millilitros de 
milhão, com laudemio 
da quarentena no va­
lor de 17$062 réis, per-

final sob pena de re­
velia: declarando que 
as audiências ordiná­
rias neste juizo de di­
reito se costumam fa­
zer todas as segundas 
e quintas-feiras de ca­
da semana ou nos dias 
immediatos, sendo a- 
quelles legalmente im­
pedidos, mas sempre 
no dito tribunal ás 10 
horas da manhã. — O 
escrivão do processo o 
do 4.° oíficio.

não ler obtido lança- i 
dos na 1." praça, e en- | 
tra agora segunda vez, 1 
o seguinte prédio:

Leira de Ferreiros, j 
de lavradio e vidonho, ■ 
sita no sitio assim cha- I 
tnado, freguezia d’Olei- 
ros, avaliada em reis 
725 140, e vae á praça 
por metade do valor 
na importância de rs. 
365020.

Esta praça foi deli­
berada pelo respectivo 
conselho de familia, 
para pagamento do pas­
sivo e custas do mes­
mo inventario, e toda 
a contribuição de re-

qíiantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio A C.a- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Livros dlnstrucção publica

so, fica a carjjo do 
O

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 3 do proxi­
mo mez de janeiro, por 
11 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju­
dicial d'esta comarca 
de Villa Verde, no in­
ventario a que se pro­
cede por obilo de Ma­
ria Thereza Dom i li­
gues, moradora que foi 
na f 
se tem 
e i 
maior lanço offerecer, , 
acima de metade do 
respectivo valor, visto a g (le re|s 
não ter obtido lança- ,15720,proienienlede

E’ esto 0 titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.“, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibltothccs Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scotl, do 
«Frade Negro», de ClemenceRobert, o que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co­
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores líber

Foram nos offerecidos e lemos em nos­
so poder um exemplar da Gramniatica 
Franceza e o Manual de Conversação, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmente, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes. á rua 
da Assumpção, 40. 54—Lisboa.

Esta casa tem á venda lodos os livros 
oílicialmente approrados, para inslrucção 
primaria c cursos dos lyceus.

Agradecemos a offerta e recommenda-

E’ sobejamente conhecido ein todo o coinmercio do 
paiz o nome do andor para que precisêmos recommen- 
dar o valor (Testa obra, indispensável ao cominercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha approximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50. LISBOA 
e no Porto, na Livraria Chardron de Lello A Irmão, rua dos Clerigós, 
96 e 98, e ém casa de lodos os seils agentes das províncias, ilhas 

■e ultramar. Envia-sc o fascículo specimen a qnom o requisitar.

gisto_ por titulo onoro- seílos e cosias devidas 
ao tribunal da Relação 
do Porto, respeitante 
aos autos de appella- 
ção civil em que foi 
appellanle o mesmo 
executado e appelladas 
Anua de Andrade e 
outro ou no mesmo pra­
zo nomear bens á pe­
nhora para esse paga­
mento sob pena de se 
devolver ao exequenle 
o direito de os nomear 
e seguir os lermos da 
execução.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

N. Souto.. 
O escrivão

Gaspar Emílio Lopes Guima~ 
rães.

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
No inventario por 

obilo de Francisco Jo­
sé Barbosa, viuvo, que 
foi de S. Mamede d’Es- 
cariz, correm éditos de 
trinta dias a citar o 
menor João Barbosa, 
nélo do finado e au- 
zente em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os 
termos do inventario, 
(pelo cartorio do 4.° 
cilicio) até íinal. 
1657) Verifiquei

O juiz de direito, 
N. Souto.

Éditos de 60 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Celori- 
co de Basto e cartorio 
do escrivão José Fi­
gueiredo d’A breu, nos 
autos d’execução por 
custas e sei los que o

1 Ministério Publico mo­
ve contra José Antonio 
Gonçalves Barbosa, ca­
sado, proprietário, da 
freguezia de São Mi­
guel de Prado, d'esta 
comarca de Villa Ver- 

. . ..... . de, e auzente em par-freguez.a <1 Oleiros, (c illcerta e<|i
de arrematar tos de sesse|lla (|iaa # 

ser entregue a quem | ci(ar Q refwi(|o execu- 
i lado para pagar no car- 
I lorio do mesmo escri­

vão a quantia de

tencentes ao casal dos j 
inventariados Bernarda ! 
da Silva e marido Fran- rematante. 
cisco José Barbosa, que ; 
foram da freguezia de i 
São Mamede de Esca- i res 
riz.

Pelo presente são ci- 
tadosi todos os credo­
res incertos do cazal 
inventariado para de­
duzirem os seus direi- 1 
tos dentro do praso le-1 ’
gal.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

N. Souto.
O escrivão 

Antonio Ignacto Machado Bran 
dão.
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NOV A COLLECÇAO POPULAR0 SELVAGEM
Por ÈMILE BIC11EBOURG

80 paginas luxuosamente illustradás

O SELVAGEM

JOÃO CHAGAS

fflii CBISTlO

Preço de cada fascículo 100 réis

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS

•|!i

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro,, 42 44,-Porto

0 PIODR ILLUSTRHD.il

das recepções

naa.62, - Lisboa.

A obra consta de cinco volu­
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

3000
160

de 
de

Villa Verde—Officina d'irapressào de Sá. Pereir^ -1903

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira

colorio
400
200

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

REVOLTA D0 PORTO 
em

31 DE JANEIRO DE 1891

HISTORIA
da

ABC•A ■*- ■ com desenhos dé

RAPHAEL BORDALLO Pln EIRO

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao paeço 
60 reis, e aos tomos mensaes de cinco cfasciculos, ao preço 
300 reis—pagos no acto da entrega.
Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 

rídofes, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 156, Porto.— Nas localidades das pro­
víncias.—eru casa dos agentes.

Por T. LINO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contenlp cada fascículo 4 magui- 
çcas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8, prginas 
cada, contendo 20 gravuras}

60 reis cada fsciculo | T&.n? mensal reis 300

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
O ma trágico e emocionante dos ron nces até boje publica­

dos por esta empreza I Eulrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Oonspirodoí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinanas, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e do heroísmo! 
Lticlas terríveis com a natureza e coro os homens alravez de 
paizes longiquos e inysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! acceudendo enthusiasmos peia sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados dislribuid grátis.
Estáo impressas as primeiras folhas da obra. R8Cebem-se des­

de já assiguaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

o ex-tenenle COELHO

Adolphc d’Enncry !

A FILHA D0 GONDEMNADO'
Avulso 5» O réis, pelo correio O O ré

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 7 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.’—LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com croinos 

e gravuras.

DO POVO 
Para aprender a lèr 

Por TRINDADE COELHO 
«■<”•»»» <1 nu nn l» «» n <1

Aos vinhateiros porluguezes
lodos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATICO DE W1CAÇI0 
lue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo ; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M.^ ODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão-e clareza de todas as operações vinnrias 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma óbra eminenlemente 
rálica, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, conslilmnuo

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co ii 3 grav. por semana | 15 folhas com 16 grav. por mez 
ttO réis i 300 réis

pagos no aclo da entrega; par­
as provincas franco de port 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascienlo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proraptamento fa­
rá as remessas que lho forem 
fei’as. O preço <la assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
< ipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra sn 
acha toda impressa.

edição do famoso romance consagrndo árxde8 
-i c ás primeiras con

- ---------  - •• e a 2.“ cómplelãmen
lamente se exgotoram em menos de um annc. chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
° Pprl?’IporI?f?.00,réis’.ou seÍa 0 'riplodo seu primitivo preço, 

edido a Bibholheca illustrada do «Século», rua Formosa 43 
—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
• por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Grande edição de tu * ________ _
gravuras em madeira, e rep oducção chimica/cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auotor 
ti ■.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
succcsso. Succcdcu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o i recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francesas
Pela combinação verdadeiramenie admiravel e pela impres 

sionanle contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tom evidenlemente 
todo o direito u ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias coin uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenies, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a lodo o Iransc apresen­
tar esta obra verdadeiramonto excepcional .pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderim 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor franceza

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Clama á índia

Descripçào illustrada com os retratos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cora a representação do embarque 
na praia do Rastello era 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Lioboa.

K um ga*andloso panorama de Itclcm

Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condiçõe 
dos prospoclos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM C.a, rua do Marechal Salda- i

Jorna' e modas para senhoras e 
creanças

* ediçã; com figurinos 
Trimestpc 1100 | ': no. 
Semestre 2100 | A' ulso 
2. edição com figurinos colo 
Trismcstre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa^Bcrtrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiad o) 73,75—Lisboa,

O guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

brongendo todas tis matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de'300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras ’ 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

■^nstrada com numerosas
dosamente revista e ampliada pelo auctor

0 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs
E' esta a 3." í_ _ „„

cobrimenlo.do caminho marítimo da índia 
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.®

ILLUSTRHD.il

